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 Determinar o número de nutricionistas a exercer no Serviço Nacional de Saúde nos Cuidados de Saúde Primários e nos 
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 The National Health Service is the state structure in Portugal that ensures to the population the provision of health 

care. Integrated into the Primary Health Care Network and into Hospital Health Care Network, the units that make up the National 

Health Service prove to be privileged places for the incorporation of professional nutritionist practice, due to the fact that their work 

focuses on the health promotion, prevention and treatment, contributing to the reversal of the epidemiological scenario focused on / � 6 +  
 0 7 + , 5
 Determine the number of nutritionists practicing in the Primary Health Care and in Hospital Health Care of National Health 

Service. Calculate the number of users and beds assigned to each nutritionist integrated on the units that comprise, respectively, 

Primary Health Care Network and Hospital Health Care Network.. + 
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In this descriptive study, was obtained, by e-mail and phone, information about the number of professionals that 

Council of Nutritionists, in the constituent institutions of the National Health Service, the Health Service of the Autonomous Region 

analyzed based on criteria transmitted by the Portuguese Council of Nutritionists.* + , - 8 
 , 5
in the Hospital Health Care the estimated ratio was of 97 beds per nutritionist. / 1  8 - , 0 / 1 , 5

The total number of nutritionists practicing in the National Health Service was clearly below what is considered 

appropriate, so the incorporation of nutritionists in the National Health Service should be strengthened.? + > @ / * 2 ,
Hospital Health Care, Primary Health Care, Noncommunicable Diseases, Nutritionist, National Health Service
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direito fundamental do ser humano (1).

desenvolvimento económico e social da comunidade (2, 3). Das seis 

regiões pertencentes à OMS, a região europeia é a mais afetada pelas 

DCNT, destacando-se as doenças cardiovasculares, o cancro e a 

diabetes (4). Mundialmente, as DCNT revelam-se a principal causa de 

a relevância de combater o duplo encargo da malnutrição, espelhada 

Global Nutrition Report

extinção de todas as formas de malnutrição até 2030, divulgando as 

de vida saudável perdidos pela população durante o ano de 2014 (7, 8). 

nas desmesuradas prevalências de DCNT. Dados recentes evidenciam 

adulta portuguesa, a diabetes mellitus tipo 2 manifesta-se em 13,1% da 

população portuguesa entre os 20 e os 79 anos e a hipertensão arterial 

atinge 42,2% da população adulta portuguesa (7, 9, 10).

Neste sentido, o nutricionista surge na sociedade com um potencial 

papel determinante no combate deste panorama epidemiológico, 

das ciências da nutrição, alimentação, gestão e comunicação, para 

O Serviço Nacional de Saúde (SNS), criado em 1979, é a estrutura 

públicas prestadoras de cuidados de saúde, designadamente os 

agrupamentos de centros de saúde, os estabelecimentos hospitalares, 

(12). Desta forma, se assegura a integral prestação dos cuidados de 

saúde a todos os cidadãos, independentemente da sua situação 

Os cuidados de saúde primários (CSP), destacados pela Declaração de 

Atualmente em Portugal, os Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES) 

representam o organismo cuja missão consiste no aprovisionamento de 

CSP à população. Neste local, o nutricionista executa a sua atividade 

CSP revela-se determinante para a melhoria da saúde da população, 

pelo facto de, neste espaço, os cuidados serem prestados indo ao 

encontro das necessidades inerentes da população (18, 19).

A centralização do sistema de saúde ocidental nos cuidados de 

saúde hospitalares (CSH) tem-se revelado insatisfatória no combate 

hospitais públicos, hospitais em parceria público-privada e unidades 

locais de saúde (ULS) (12). Em ambiente hospitalar, o nutricionista tem 

pela avaliação e prescrição nutricional tanto no internamento, como no 

ambulatório, bem como pela gestão da alimentação hospitalar (21).

Reconhecendo o comprovado contributo da nutrição para a obtenção 

de melhorias em saúde, revela-se fundamental investir neste setor 

o cenário epidemiológico nacional e internacional. Neste contexto, surge 

o presente estudo.` e f g ^ \ h ` i
Este estudo teve como objetivo determinar o número de nutricionistas 

Rede Nacional de Cuidados de Saúde Primários (RNCSP), como da 

Rede Nacional de Cuidados de Saúde Hospitalar (RNCSH). Pretendeu 

respetivamente.j g ^ ` a ` k ` l \ m
como população-alvo as unidades pertencentes às redes prestadoras 

de cuidados de saúde primários e hospitalares do SNS, do Serviço 

de Saúde da Região Autónoma da Madeira (SESARAM) e do Serviço 

Regional de Saúde (SRS) do Governo dos Açores (GA). A determinação 

das instituições resultou da consulta às páginas de Internet das cinco 

Administrações Regionais de Saúde (ARS) e aos documentos legislativos 

serviços de saúde das regiões (22, 23).

A solicitação de informação centrou-se no número total de nutricionistas 

e dietistas a exercer no local, bem como no respetivo nome e número 

A disseminação dos comunicados ocorreu por correio eletrónico, 

maioritariamente, e por telefone. Na Tabela 1 encontram-se reunidas 

as entidades contactadas e a respetiva taxa de resposta.

Relativamente ao número de utentes nos CSP e de camas nos CSH 

em Portugal Continental foram utilizados dados provenientes da 

Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS) e da Direção-Geral 
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responsável por 97 camas). Os resultados obtidos encontram-se 

detalhados por Administração Regional de Saúde (ARS), I.P. e Região 

Autónoma nas Tabelas 2 e 3 (CSP e CSH, respetivamente).

Continental não integram nenhum nutricionista a exercer funções, 

pertencendo três à ARS Norte e 12 à ARS Lisboa e Vale do Tejo. Para 

além disso, uma das Unidades de Saúde da Ilha (USI) dos Açores 

também não incorpora nenhum nutricionista. Quanto às unidades 

de oftalmologia e um centro de oncologia carecem completamente do 

Este estudo recolheu ainda informação relativa aos rácios recomendados 

exercer na realidade. Estes resultados encontram-se descriminados 

nas Tabelas 4 e 5 (CSP e CSH, respetivamente).
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Entidades contactadas para obtenção dos resultados
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Número de Nutricionistas nos CSP e rácio de utentes por Nutricionista
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ACeS: Agrupamentos de Centros de Saúde
ARS: Administração Regional de Saúde
CSP: Cuidados de Saúde Primários

Número de Nutricionistas nos CSH e rácio de camas por Nutricionista
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Contemplando o SNS como garantia da integral prestação de cuidados 

de saúde, em todas as suas valências, à totalidade da população (14) 

e considerando o contexto epidemiológico corrente, naturalmente se 

depreende a conveniência da inclusão do nutricionista nesta estrutura. 

(5). A assumida importância do papel da nutrição e da alimentação na 

decisivo dos nutricionistas na reversão deste cenário. Neste sentido, 

nos CSP e nos CSH do SNS.

ao de 20.000 utentes/nutricionista estabelecido como desejável pela 

seriam necessários 533 nutricionistas a exercer nos CSP, de forma 

a dar resposta aos 10.578.733 utentes abrangidos. Relativamente à 

de integrar no terreno um total de 919 nutricionistas para colmatar 

Health 2020: A European Policy Framework Supporting 

(31). Contudo, como referido anteriormente, a integração deste 

emitidas pela ON.

estabelece como objetivo a inclusão de, pelo menos, um nutricionista 

ACES sem nutricionista. O objetivo deve, por isso, ser reformulado, de 

modo a viabilizar o alcance das metas estipuladas.

dos nutricionistas nos CSP em Portugal Continental, observando-se 

uma modesta progressão do número de profissionais integrados 



redutora presença na ARS Lisboa e Vale do Tejo, I.P. permanece (32). 

estimado teve em consideração o número de habitantes por nutricionista, 

em vez do número de utentes, não tendo esta decisão prejudicado 

recomendações ao assumir o número de utentes. De notar, contudo, 

adaptável a essas mesmas condições, de forma a permitir a necessária 

ser considerado com cautela o rácio encontrado nestas regiões.

Direcionados para a vertente curativa e de reabilitação, os CSH prestam 

um serviço fundamental para a melhoria e manutenção da saúde pública 

em saúde (34, 35).

Considerando as orientações lançadas pela ON (29), os CSH evidenciam 

nutricionista nos CSH das regiões autónomas mantém um cenário, 

satisfatória.

A organização dos serviços de alimentação e nutrição nos hospitais 

portugueses foi avaliada por estudos publicados em 1992, 1997, 

entre os objetivos estabelecidos nestas dissertações e os planeados 

neste estudo e apesar de antecederem o processo de convergência da 

atualmente obtida com os resultados previamente observados. Ao 

por comparação com os 293 contabilizados neste estudo, ocorreu um 

da rede hospitalar sofreu alterações e o presente trabalho debruçou-se 

comprovativo destes mesmos dados. Para além disso, em certas 

são de um nutricionista para 50.000 utentes nos CSP e de um 

nutricionista para 100 camas nos CSH (32, 40). Com base nesta 

CSH a situação aparenta estar mais próxima do ideal. Importa referir 

O consensual reconhecimento da importância da nutrição e alimentação 

no aumento de anos de vida saudável da população, espelhado na 

do sistema de saúde aponta para um urgente estabelecimento de eixos Í ` ] Í k b i Î g i
Em Portugal, o número de nutricionistas afetos ao SNS encontra-se 

para fazer cumprir com as necessidades impostas pela população 

de cuidados de saúde contemplou somente 23% do número de 

investir neste setor de forma a reverter o constatado desfasamento 

na prestação de cuidados de saúde em Portugal, conduzindo à _ g Ï g _ Ð ] Í \ m i e \ e k \ ` l _ Ñ Ï \ Í m i
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